
Orgào I n f o r m a t i v o  do CAECO Ano 1 Número

MAS CE O J O RN AL F CO

A razão deste texto é d e fin ir os objetivos que pretendemos cumprir neate jornal. Discor­
rendo inicialmente sobre a questão organizaçao, este jornal é realizado pela Comissão de 
Imprensa do CAECO (Centro Acadêmico da Economia).
Quanto ao objetivo  central deste, a idéia é criar-se um espaço a aer ocupado basicamente 
pelos alunos do Curso de Economia. Pois bem, criado o espaço, surge a questão de como es­
te vai ser ocupado, qual será o conteúdo deste jornal.
Creio que a t ítu lo  de simplificação, posso d iv id ir  esta questão em tres grandes itens, 
nos quais estarão englobados os artigos aqui publicados. Primeiro, artigos referentes a 
questões internas do INSTITUTO, incorporando aqui informes do C.A., análise de problemas 
feitas por alunos e professores, divulgação de acontecimentos (fes tas , resultados de 
reuniões, e tc ).  Segundo, arçigos específicos da área do INSTITUTO, discorrendo sobre 
economia e p o lít ica , o que será fe ito  por alunos e professores (aqui devo lembrar que, 
embora o espaço seja principalmente dos alunos, ser®bem vindos artigos de professores 
que possibilitem  enriquecer o conhecimento economico dos alunos). Terceiro, artigos re­
ferentes ã area de lazer, englobando poesias, contos, horóscopo, coluna soc ia l, curio­
sidades, etc.
Definidos objetivos e conteúdo, a Comissão de Imprensa convida alunos e professores a_ 
participar deste novo espaço, contribuindo com artigos que de antemao fica  avisado, sao 
de in te ira  responsabilidade dos autores.
Assim está fundado o JORNAL DA ECONOMIA, JORNAL DA ECO, carinhosamente JORNAL ECO.
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A COHISr.ÂÜ DE ENSINO

1. O b je tivos: Cuidar doe in te resses  aoadêmiooê (fo rm a ie ) doe alunoe de econom a, ava lia r  
c~’r b tãntemente o andamento doe oureoe o b r ig a tó r io s  o fe re c id o s  aoe alunoe de economia, 
e u g e rir  id é ia s  à comissão de graduação ou pós-graduaçao, ch e fia  de departamento, ao ~ 
coneclho interdepartam enta l ou à Congregação, para a m elhoria  dc> eneino n i l . E . ;  par-  
t ic ifs a r de todae ae instâncias  ou órgãoe perm itidoe pe lo  regim ento de l .E .  e da UNI -  
CAMP;  na medida dc> p o s s ív e l proaurar aumentar eeea p a rtic ip a çã o  a tiva  doe alunoe de e 
oonomia noe rumoe que o J.E . poeea tomar na area educacional (jy u m o u lo , ht>rãrio, <iZr 
cação de p ro fesso res , con tra tação de p ro feeeo ree , oureoe de fé r ia s ,  e t c ) ,  eempre v i -  
sando a m elhoria  deeta.

2. Funcionamento: A comissão de Eneino ee reúne semanalmente e , quando  ̂ necessá rio , fax 
reunZoes ex tra e . Mensalmente esta  comissão d is t r ib u irá  um qu es tion á rio  a todos alunoe, 
d is c ip lin a  p o r d is c ip l in a , para com e le s , poder a v a lia r  o andamento do curso. De poe_ 
se desses qu es tion á rios  a comissão te rá  melhores conâiçoee para s u g e r ir  ou e x ig i r  me­
didas do J.E . (a través doe vá rios  órgãos em que possui rep resen tan te ) que melhore o a 
proveitanen to  doe alunoe, o desempenho do p ro fes s o r, o conteúdo do curso e o ceu hora 
r io .
Embora haja essa s is tem á tica  mensal de ava liação dos cursos, todo aluno que t iv e r  a l ­
guma reclamação, dúvida ou sugestão na área de ensino, poderá a qualquer momento pro­
curar os in teg ra n tes  da comissão de eneino ou qualquer in teg ra n te  do C.A. da ECONOMIA 
para expor seu problema. Este serã ava liado pela  carris são de ensino^ que o encaminhara 
às instâncias  ou orgaõs competentes do l .E .  ou UNICAMP para re e o lv é - lo .

OBS: A comissão go s ta ria  que eeoa p rá t ica  fosse  freqü en te .

3. In teg ran tes  da comissão de eneino: Representantes das turmas (2 p o r ano, 19, 29, 39 , 
w  esco lh idos  p o r pares sem estralm ente),  alguns doe in tegran tes  do C.A. da Economia, 
coordenados p e lo  D ire to r  de Eneino.

Ricardo (49 ano)
D ire to r  de Ensino
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SERÁ A MENSTRUAÇÃO 7 ! — —  i .  ^
Carolina (de Chico Buarque) já  saiu da janela.
Amélia se cansou de ser mulher de verdade para provar alguma coisa.
"Ousar é preciso", fo i  a bandeira levantada pelas feministas no in ic io  dos anos 80.
Como estamos nos, mulheres, hoje ?
Já questionamos muito, mudamos nossas relações. Pintamos o mundo de cor-de-rosa choque.
E daí ?
Falarei daquelas que conheço, as estudantes daqui. Elas que estão se lançando no merca­
do profissional e estão dando de cara com uma sociedade onde ainda predomina o ranço de 
preconceito e da discriminação.
£ inacreditável que em pleno século 20 ainda aconteçam certos absurdos que acreditamos 
banidos da face da terra junto cora os últimos dinossauros. Pois por incrível que pare­
ça ainda se discriminam sexualmente os indivíduos. Ao ponto da capacidade intelectual 
de cada ura tornar-se um mero detalhe.
Empresas privadas ou estata is, exp líc ita  ou implicitamente, de qualquer modo, o NAO faz 
arder revolta.
Falo em nome de todas minhas colegas e eu mesma, que temos de sa ir de f i la s ,  sem poder 
competir a n ível de igualdade com nossos colegas, apenas porque somos mulheres.
X i.. .  que vergonha!
Parece que o sexo feminino mancha currículo de qualquer urna. Será por causa da MESNTRUAÇAO?

MARTA INÊS (ECO 82)

* Agradeço os depoimentos sinceros de Catarina (F.CO 82), Leila (ECO 82) e Regina (ECO 81). 
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CR i;  MA PREVIDÊNCIA: UM COLAPSO NOS ESQUEMAS DE FINANCIAMENTO DOS GASTOS SOCIAIS NOBm ir-------------------------------------------
M a u r íc i o  C. Cout inho

A pro longada nove la  da c r i s e  do s is tem a  p r e v i d e n c l a r i o  b r a s i l e i r o  passa por 
um c a p í t u l o .  0 recém impossado m in i s t r o  acaba de a f i rm a r  ã imprensa que o defi^ 

c i t  t a l v e z  u l t r a p a s se  os 5 t r i l h õ e s  de c r u z e i r o s  em 1985; a lguns  a n a l i s t a s  fa lam  em 
u é f i c i t  de 8 t r i l h õ e s ,  enquanto o a n t ig o  m in i s t r o ,  Ja rbas  P a s sa r in h o ,  de ixava  o m i­
n i s t é r i o  hã poucas semanas mencionando um even tua l  s u p e r á v i t  de um t r i l h ã o  ou m a i s . . .  
Como se vê, as e s t im a t i v a s  d ivergem na casa  de dezena de t r i l h õ e s ,  quan t ia  e l e v a d í s ­
sima em termos abso lu tos  e mesmo co m pa ra t iv o s ,  se_lembrarmos que a p r e v i s ã o  orçamen­
t á r i a  do S is tema Nac iona l  de P re v id ê n c ia  e A s s i s t ê n c i a  S o c i a l  é de 57 t r i l h õ e s  de 
c r u z e i r o s  para 1985 e o orçamento da Un ião es t im ado  em to rno  de 90 t r i l h õ e s  para o 
mesmo pe r íodo .

Para f a z e r  face ao supos to  d é f i c i t  aven ta -se  a r e a l i z a ç a o  de uma reforma em 
do i s  e s t á g i o s .  No p r im e i r o ,  as a l í q u o t a s  se r iam  aumentadas, t a l v e z  d i fe renc iadam en te  
em de t r im en to  da Doou lacão de maio r renda. No sequndo, s u b s t i t u i r - s e - i a  o desconto  
em fo lh a  de pagamento por uma a l í q u o t a  in c id e n te  sobre  v a l o r  a d i c io n a do  ou fa turamen­
to  das empresas. Comenta-se - e aqui é n e c e s s á r io  c a u te la  porque tudo a inda  é boato  -  
que o a tu a l  m in i s t r o  s e r i a  amplamente fa v o rá v e l  a e s t a  ú l t im a  a l t e r a ç ã o ,q u e  v i s a  a não 
p u n i r  a t ravés  dos encargos s o c i a i s  as empresas mu ito  absorvedoras  ae mao-de-oora.

Embora e s ta  m o d i f ic a ção  no c r i t é r i o  de a r re cadação  da c o n t r i b u i ç ã o  em p re sa r ia l  
para a P re v id ê n c ia  s e ja  bem v i s t a  pe la  maio r pa r te  dos e conom is tas ,_nao  hã como d e i ­
xar de reconhecer que se t r a t a  de medida b as tan te  s u p e r f i c i a l  fa ce  ã ex tensão  da c r i  
se D r e v id ê n c iã r i a .  Com c e r te z a  se c o r r i g i r á  uma d i s t o r ç ã o  do s is tem a a t u a l ,  e v e n tu a j  
mente se e le v a ra  a a rre cadaçao  e d im in u i r a  o d é f i c i t , m a s  —  cabe pe rgun ta r  — se rT  
superada a t ravés  des£e proced imento  a c r i s e  da P re v id ê n c ia ?  A f i n a l ,  de qye c r i s e  f a ­
lamos? A c r i s e  e o d é f i c i t  e o d é f i c i t  e a c r i s e ,  ou e x i s t e  alguma questão  mais p r o ­
funda no s is tem a p r e v i d e n c i ã r i o  b r a s i l e i r o  ã espera  de encaminhamento?

Com c e r t e z a  e x i s t e .  A P re v id ê n c ia  S o c i a l  b r a s i l e i r a  f o i  c r i a d a  na década de 20 
-orno um s is tema e s t r i t a m e n te  vo l ta do  ao seguro s o c i a l .  Não hã nada demais n i s t o ,  se 
lembrarmos que os s is temas  p r e v id e n c iã r i o s  de d i v e r so s  p a íse s  o r ig in a ram -se  como f o r  
mas de seguro  s o c i a l ;  cabe re lem b ra r ,  e n t r e t a n t o ,  as c a r a c t e r í s t i c a s  b á s ic a s  do segu 
ro s o c i a l  e v e r i f i c a r  de que modo e l a s  atendem ãs necess idades  de f in anc iam en to  da 
moderna segur idade s o c i a l .

0 seguro  s o c i a l  é uma ex tensão  ã á rea  p ú b l i c a  das normas e proced imentos do se 
guro p r iv ado .  Va le  d i z e r ,  é um p lano  de p recauçao con t ra  r i s c o s  p r e v i s í v e i s  (a c id e n ­
tes de t r a b a lh o ,  a po sen tado r ia s ,  morte)  que p o s s i b i l i t a  a s segu ra r  uma renda aos bene 
f i c i ã r i o s  a p a r t i r  da c a p i t a l i z a ç a o  das c o n t r ib u i ç õ e s  mensais dos t ra b a lh ado re s  a t i ­
vos. As normas a tu a is  es tabe lecem  uma r e l a ç ã o  e s t r i t a  e n t re  o v a l o r  da c o n t r i b u i ­
ção e o v a lo r  dos b e n e f í c i o s ,  resguardada p e la  p r e v i s i b i l i d a d e  dos eventos  e p e lo  
grande número de c o n t r i b u i n t e s  e b e n e f i c i á r i o s  e n vo lv id o s  no s is tem a .  0 c a r á t e r  pú- 
D l i c o  do seguro s i g n i f i c a  o b r ig a to r ie d a de  de c o n t r i b u i ç ã o  por p a r te  dos trabalhadc» - 
res coberto s  e ,  p r in c i p a lm e n t e , g a r a n t ia  de pagamento dos b e n e f í c i o s  no montante e s ­
ta b e le c id o  em l e i ,  se n e c e s s á r io  com o r e s p a ld o  do orçamento p ú b l i c o .

A f im  de p rove r  re cu rso s  para os desembolsos f u t u r o s ,  é im p re s c in d ív e l  que a 
P re v id ê n c ia  c a p i t a l i z e  as c o n t r ib u i ç õ e s  p re sen te s  a t ra vé s  de a p l i c a ç ã o  no mercado de 
c a p i t a i s ,  em imõve is  e t c .  Todos sabemos que a P r e v i d ê n c ia  S o c i a l  b r a s i l e i r a  jama is  
c a p i t a l i z o u  ao longo de sua h i s t o r i a  os s u p e r ã v i t s  c o r r e n te s .  Nossa P re v id ê n c ia  aban 
donou formalmente o regime de c a p i t a l i z a ç ã o  na década de 60, mas j ã  desde m u ito  an- 
*es os s u p e rã v i t s  não foram i n t e r n a l i z a d o s  no s is tem a para formar um fundo de prevj_ 
ao co n t ra  os b e n e f í c i o s  fu tu ro s .  A adoção do regime de r e p a r t i ç ã o  s im p les  — gastos 

d i r e t a r e n t e  f in a n c ia d o s  pe la s  c o n t r ib u i ç õ e s  co r r e n te s  —  apenas e x p l i c i t o u  o q u e j ã  se 
to rna ra  e v id en te :  os b e n e f í c i o s  são g a ra n t id o s  somente pe la  c o n t r i b u i ç ã o  dos t r a b a ­
lhadores a t i v o s  e e v e n tu a is  repasses  o r ç a m e n tá r io s . 0 " tenho d i r e i t o  a aposen tado r ia  
porque c o n t r i b u í  no passado " ,  f r a s e  h a b i t u a l  do f r u s t r a d o  p e n s io n i s t a  b r a s i l e i r o ,  e x ­
pressa  apenas um d i r e i t o  s o c i a l  a a s s i s t ê n c i a ,  e não uma norma s e c u r i t a r i a  em v ig o r .

Apesar de desp rov ida  do an t ig o  s e n t id o  de seguro s o c i a l ,  a P r e v id ê n c ia  b r a s i ­
l e i r a  cont inua  a se basea r  numa e spé c ie  de c o n t r ib u i ç ã o  a s so c ia da  ao e s p í r i t o  de sua 
♦ormulaçao p r im i t i v a .  De f a t o ,  c o n t r ib u i ç õ e s  p r o p o r c io n a i s  (ou quase) de a s s a l a r i a  - 
dos e p a t r u e s ,  c a l c u la d a s  como a l í q u o t a s  de s a l á r i o s  e fo lh a s  s a l a r i a i s .  Indicam uma 
s o l i d a r i e d a d e  e uma f a l t a  de p r o g re s s iv id a d e  típ1ca*,do seguro s o c i a l  e seu o r i g i n a l  
regime de c a p i t a l i z a ç a o .  No fundo, as c o n t r ib u i ç õ e s  p r e v i d e n c i a r l a s  nada mais sao do 
que imposto s; nao reconhec idos  como t a l  mas ve rd ade i r o s  impostos lançados sobre  a po 
pu laçáo  de forma mais i n j u s t a  p o s s í v e l .  A p a r c e l a  a rrecadada dos s a l a r i o s  i n c id o  so-  
*ro a ronda dos t ra b a lh ado re s  de forma minimamente p r o g r e s s i v a ;  a p a n e l a  a r recadada 
*:»s fo lhas  de pagamento t r a n s f e r o - s e  aos preços  das mercador ias  ♦» onera o 'nn su im dor 
n n a l ,  também sem o menor c r i t é r i o  de p rog re s s  i v i  dade .
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í r u n s f o n n a r  a c o n t r i b u i ç ã o  p a t r o n a l  em p ropo rç ão  do fa tu ram en to  ou do v a lo r  a 
d l c l o n a d o  em nada a l t e r a  e s t a  r e a l i d a d e  e s s e n c i a l :  nossa  P r e v i d ê n c ia  f1nanc1a-se co~ 
mo um seguro  s o c i a l ,  e não como o gas to  s o d a l  g e r a l  t í p i c o  que é. Ora, se stmannos 
a e s t a j n a d o q u a ç â o  de f in a n c ia m e n to  a s é r i e  de graves  problemas não r e s o l v i d o s  pe la  
P r e v i d ê n c ia  —  a tend imento  méd ico  p r e c ã r l o ,  v a l o r  médios dos b e n e f í c i o s  I r r i s ó r i o  , 
d i s t r i b u i ç ã o  dos b e n e f í c i o s  I n j u s t a  —  veremos que as aventadas medidas em nada con­
t r i b u i r ã o  pa ra  a r e e s t r u t u r a ç ã o  de nossa  p r i n c i p a l  p o l í t i c a  s o c i a l .  Menos do que en­
c o n t r a r  e x ped ien te s  pa ra  c o b r i r  o d é f i c i t  do s is tem a  p re v1de nc iã r1 o ,  o que In te ressa  
é r e d l s c u t l r a  e s sê n c ia  das p o l í t i c a s  s o c i a l  e o r ç am en tá r ia  b r a s i l e i r a s .  No l i c i t e  , 
p ensa r  a e s s ê n c ia  do E s tado  enquanto  agente de a r re cadação  e gas tos  e as formas co r-  
“ t a s  de f i n a n c i a r  o d i s p ê n d lo  p ú b l i c o .

DE "RODA VIVA" A "VAI PASSAR"

A h istória costuma dar trotes, isco porque uma mesma estrutura abriga várias conjunturas, 
assim os marginais de ontem podem ser os heróis no sistema de hoje, do mesmo modo que 
estes podem retomar ã marginalidade amanha. Para aqueles que têm a oportunidade de v i­
ver conjunturas distintas às vezes pode parecer um sonho ou um pesadelo.
A idéia que pretendo desenvolver aqui é de como uma mesma pessoa viu duas conjuncuras 
diferentes na sua vida (ou se preferirem dois momentos históricos d istin tos ). A pessoa 
é Chico Buarque, a sua maneira de descrever dois momentos d istintos está era duas musicas: 
Roda Viva e Vai Passar, esta última fe ita  em parceria com Francis Hime.
Primeiramence, é importante ter em mente que, como bom mortal Chico nasceu, fo i  jovem e 
amadureceu. Assim, quando escreveu Roda Viva, sua visão era de jovem e como ta l idea lis ­
ta, mais rebelde, menos responsável, enfim, as características de quem e adolescente.
"Vai Passar" já  é escrita  por alguém mais maduro, menos poético mas mais racional, pen- 
sa mais com cabeça do que com o coraçao.
Diferenciando os dois momentos históricos temos que "RodaViva" nasce sobre ura cLiraa de 
opressão, é criada do s ilên c io . Tem um nível de contestação quase que f ís ic a ,  parece fa­
zer parte do corpo Jo próprio autor. "Vai Passar" surge da expnnsao, da a legria , e urna 
' rítie.a bem humorada, menos pessoal, mais d irig ida a ura mercado^  ̂ __
Tem dias que a gente se sente", "A gente vai contra a corrente", "Sao^posso fazer sere­

nata", exemplos da pessoalidade de "Roda Viva". "A gente" e "nao posso", da uma ideia^ 
participação mais d ireta do momento (um maior engajamento), o sujeito participa. Ia 

Vai Passar" ã um desenho. Sao olhos que veem a h istória na avenida, com uma visão c r i­
tica mais apurada, menos pessoal. _ . . .
i) idealismo pode ser captado no sentimento de decepção. "Roda mundo, roda gigante , uma 
irase que transmite a impotência ante os acontecimentos, carregando o destino, calando 
a voz, destruindo o cotidiano ("Nao posso fazer serenata", "A roda de samba abou ).
J.i "Vai Passar" é mais palpável, fa la  de um momento h istórico passado de modo mais tr io .
< <*m monos sentimento, f! alegórica, seu ritmo ê c arnavalesco, o que rculmentc a torna bas­
tante viável ao momento poLÍtico onde surgiu ("que aqui sambaram nossos ancestrais e 
realmente muito bom).
Por fim, "Vai Passar" 5 uma esperança. Chico fo i suficientemente lúcido para nao arriscar 
..•a palpite tão fo rte . Nesta esperança percebe-ne o idealismo do autor quu 1“  nsa em llber- 
!a«le o ob jetivo  mais subjetivo do quu aquele porque chora em "Roda Viva .
"U  que Vida boa" nao é tao boa asaim pois o estandarte u do s.imuorio geral e as palma 

»o pira os barões famintos, mas quu reina e .1 boa •• gostosa ir*.ma.
Pura te rm in a r, a meu v e r "Roda V iv a "  i  um c h o r o , uma magoa com tod a a sua p rofu n d id ad e, 
enquanto que "V a i P a ssa r "  ê uma a l e g r i a ,  porém mais r e s t r i t a  de um b r ilh o  de sim ples  
s a t i s f a ç ã o ,  a qu al evidentem ente não é co m p leta.
Utea c o is a  e c e r t a , " io d a  V iv a "  não v a i  p assar enquanto que " V a i P a ssa r "  d e ix a  em seu  
re fr ã o  uraa e sp e ra n ça , que e s ta r á  sempre assombrada p e la  p o e sia  de "Roda V iv a " , que toma­
ra tra n sfo r m a r-se  apenas numa b e la  p o e sia  na lem brança.

.GILBERTO (49 ANO)_


